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Chegámos a uma época de heroísmo e de infa
mia. Está d'uma parte um povo oppresso e ge
neroso obrando prodígios de valor, espantan
do o mundo éoll'l a sua dedicação , morrendo 
abraçado com o seu Deos para salvar os seus 
penates, e da outra acha-se nma facção immo
ral e corrompida , grande pelas suas torpezas e 
crimes, mas tão minguada em forças, tão sáfo
ra de talentos, tão estranha ao paiz cm que ha
bita que estende ,·ergonhosa mão a esmolar do 
estrangeiro as varas com que nos quer açoutar 
o corpo , os alfanges com que nos quer cortar
as cabeças, e os braços que nos hão de dascar
regar os golpes. E tal é a desgraça dos tempos
que a ,,irtode dos bons fica sem protecção e a
corrupção dos ruins é excitada pelos agentes de
tres ·grandes nações !

Olt ! qtte mio sei de nojo como o conte ! 
No dia 31 do passado sahia uma expedição 

do Porto sobre a capital. Acha,·am-se á entra· 
da da barra vasos de guerra inglezes, francezes, 
e hespanhoes, que haviam presenciado o com
bate naval do dia 23 entre a esquadra da jun
ta e a do ministerio , sem que tivessem inter
vindo nelle directa ou indirectamente a favor 
d'alguma das partes. Comtudo alguns agentes 
da Gl'ã-Bretanha insinuavam á junta que não 
fizesse sahfr a expedição porque provavelmente
seria aprisionada. Parece que a junta mandou 
alguma pequena força como para se ccrtiÍlcar 
das intenções dos alliados, e essa força pas
sou sem a menor contradicç�o, e tornou a entrar 
a fim de sahit· definitivamente toda a esquadra. 

Quando esta navegava no alto mar appare· 
<'CU a força na vai ingleza , e intimou o conde 
das Antas como se vc dos officios que "amos 
dar em supplemento. 

Daquella paragem navegaram apresadores e 
aprisionados para o Téjo, e ancoraram defron · 
te de Cascaes. O ministeri0 reputava sua a pre
sa , já os cabralistas esfregavam as mãos e se 
preparavam para insultar os populares. Este en-. 
gano d'alma ledo e cégo durou pouco. Na tar
de do dia de hontem a bandeira ingleza tre
molava na Torre de S . .Julião da Barra, que foi 
occupada por uma guarnição da esquadra britan
nka , e os soldados portuguezes diz-se que des-

Admonet in somnis et tul'bida terret imago, 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos. 

embarcaram prisioneiros para aquella fortaleza 
que já hoje não lhe podemos chamar nossa! 

Assim estamos desterrados na nossa propria 
terra , e só nos cumpre entoar o - de pr�fwi
dis - na campa das liberdades publicas e da 
independcncia nacional. 

Oh! mil "ezes venturosos aquelles a quem 
coube o morrer nos muros de Torres Vedras, 
nos campos dn Vai-Passos, em Vianna, em Se
tubal, em mil recontros todos gloriosos. Ven
cedores ou vencidos a patria não morria com· 
nosco, ou pelo menos morriamos nós com ei
la, e não preseociavamos esta vergonha. O E$·

pectro que chorou esses mortos tem hoje inve• 
ja da sua sorte. 

Ahi Ílca a exposição franca dos factos. Agora 
com·ém moralisa-los. 

O minísterio inglez declarou em parlamento 
que este negocio era unia desavença interna, e 
não disputa sobre successão, á qual se appli
casse o tractado da quadrupla alliança. Enta
bolou negociações que ainda não estão termi• 
nadas. Ü.5 medianeiros declararam que nã"o íam 
impôr condições, mas propôr arranjos. " 

Assim todas as disposições eram amigaveis. 
A imprensa da Europa, o parlamento britanni
co, tudo havia stygmatisado o despotismo d� 
côr te, e exaltado a nossa resolução. Os agentes 
de Inglaterra pedindo-nos um armisticio reco
nheciam em nós a faculdade de o recusar. 

Todos conheciam a malquerença do coronel 
·wilde, as suas maneiras insolentes e grosseiras.
O povo, cujo sentimento quasi sempre é recto
ainda que tambem quasi sempre erra sobre as
cal.lsas que determinam as acções humanas , at
lribuiu as ameaças daquelle agente á sua estada
no paço, o que lhe tirava todo o caraçter de
juiz imparcial. Via-se empregado um systema
de doblez e intimidação- rogos com ameaças,
insinuações sem caracter de ordem , e depre
hendia-se claramente disto que estes agentes
queriam conseguir necessariamente os seus fins
sem o emprego da força material; queriam-nos
fazer seus escravos mas queriam ao mesmo tem·
po mostrar que nós é que renuncia vamos á nos•
sa liberdade óu que nos julga vamos li"res; que
riam-nos impôr o seu pesado jugo sem incor,
rcr no odio que tal acção comsigo trazja,

Aqui havia clous meios adoptaveis da parte 
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da junta, uu ;irrosla1· e c11Tro11tal' o perigo que 
afrontou ainda com a prob.1 bilida<le de mor• 
rer nelle, ou ficar no Porto e evita-lo, seguin
do outro plano de operações. Obedecer ao es
trangeiro em caso nenhum. 

A nossa opinião é que o meio intentado foi 
o melhor. Ainda com a prohabilidade de ficar
prisioneiro o Espectro prefere isso a outro qual
quer expediente.

A junta esta\'ª n'mna falsa posição com os 
allic1dos. O partido popular sabe que não póde 
triunfar da côrte á força d'armas quando esta 
tiver a seu favor o auxilio de tres nações. A 
nossa maioria era contada sobre tres milhões e 
meio de crdadãos portuguezes , e não sobre a 
p.opulação reunida de tres grandes potencias.
Esperar que os hespanhoes entrassem, ferir cem
bat�has ainda com a incerteza da sorte da pe
leja era derramar sangue inutil se a Inglaterra
e a frança nos hostilisassem por mar. Assim o
partido mais rasoavel, o mais nobre, o mais
ousado era obrigar a Inglaterra a uma demons
tração hostil rnas clara , porque fican'los veuci
dos sem perder força , fizen.1os desacreditar a
ca.usa dos alliados , forçamo· los a uma grande

: villania , e engrandecemo,nos aos olhos da Eu·
·ropa., ficando com toda a força para fazer ou•
tro' geuero de guerra. A nossa marinha tinha
feito (ugir a do ministerio-era o inimigo com
que contavan;ios: ficamos prisioneiros da Ingla·
terra, França e Hespanha. Não importa.

Estas. nações fizeram-nos uma grande injuria. 
l,lavemos de assoalha-la. Essas nações tractavam 
comnosco, esta vamos em paz com ellas, assis
tiam ás nossas c.ontendas, e não tomavam par· 
te oel{as,. Assaltar-nos em alto. mar , fazer-nos 
prisiQneirqs não, foi sequer dar-nos uma bata• 
lha foi commetter um acto de piratari.,. Aonde 
está a declaração de guerra? Pois tres nações 
civilisadas c.omeçam as hostilidades antes de 
declararem a. guer,ra ? As emprezas e tomadias 
feita� antes disso Coram sempre consideradas 
com.o a.c�o de pirataria. 

A. lealdade britannica soffreu grande quebra
neste procedill)ento. Era-nos licito confiar n11s 
suas declarações parlamentares, era-nos licito 
deduzir das aberturas officiaes havidas coninos
co que eram os1ivres nos nossos moYimentos. As 
nações ingleza e f ranceza julgam se liberaes e 
monarchicas ; e com tudo decapitaram já os seus 
reis !,.Quem diria quê taes nações haYiam de 
obstar a que os outros povos derribasseO) os 
seus n>áus governos , e tão máus que até essas 
nações assilQ o proclamam ? Porque \'.Ião pode
remos nós pedir com as armas na mão que mu
de o ministerio a uma rainha muito mais cul
pad.a que aquelles reis a quem elles pediram a 
cabeça? O homem que levar a sua desconfian• 
ça a ponto de não crer na moralidade dos go
vernos.., não póde dar um passo em politica. O 

t - • - • que aconteceu nao se ena se nao se visse; e o 

tjut: os alliaúos que1·iam el'll conseguir os seus 
fins sem empregar aquellcs meios. . . Quando chegou a Lisboa esta noticia sir Sey
mour estonteou. Era um · caso para o qual S. 
ex.• não estava preparado. Julaára que as amea
ças eram sufficientes para atte�rar a junta; mas 
os p()pulares não são gente para isso. Tem ha
vido conselhos , reuniões , e não sei se os fa. 
tidicos protocolos. Os ?r.inistros andam n'uma 
roda viva. O embaixador inglez, que quiz pôr 
um pé no pescoço da revolução, tem agora outro 
sobre o estomago da rainha, e carregando com 
todo o seu peso brutal diz-lhe ou concede,· já 
tudo quanto a InglateNa quer, ou solto o leüo que 
está e11cerrado na Tor re &uardado pelo Leopani-0. 

Os cabrali,tas que julga Yam ter chamado aux,
liares encontram dominadores, e á excepção d'al
gum bandoleiro sem honra nem vergonha, todo� 
os outros se pejam d'um domínio tão grossefro. 

No meio disto quem te"e um pensamento·a,1· 
tamente d�sleal foi o almirante Parker , t:sse 
homem que tanta consideração nos merecêra., 
e que nQi julgá.ramos sempre animado da n,aior 
imparcialidade. Esse almirante escreveu ao vis· 
conde de Sá a seguinte carta : 

,, Bordo da náo de S. M. B. Hybernia - em 
Lisboa - 1 de .Junho de 184 7. - Meu caro ,·is
conde, neste momento acabo de receber pelo 
paquete do Porto , um officio de Sir l'homaz 
l\iaitland , capitão de fragata 4merica , que1:om
mandaoda a esquadra ingleza na Foz do Dou
ro , informando-me que hontem toda a força 
naval dos insurgentes , constando de. 1 caneta, 
de 2 peças, 3 vapores de guerra , com perto 
de 3:000 homens a bordo; 1 barca, um bri· 
gue , 2 escunas, cont�ndo tudo segundo me i1,1• 
formam perto de 4:000 homens de tropa incluin• 
do a guarnição dos navios, e conduzindq a seu 
bordo o conde das Antas, se rendeu á esqua
dra ingleza, e navega neste momento para o Téjo. 

Estão em poder dos inglezes , e não preciso 
assegurar•vos que não só as suas vidas serão ga• 
rantidas, como tambem não serão entregues ao go; 
verno portuguez , nem obrigados a desembarcar 
em Portugal contra sua Tontade; lisonjeio me 
porém de que receberão o melhor tractamento. 

Devo rogar-vos, meu caro visconde para que 
cesseis as hostilidades , seguindo o exemplo dos 
vossos companheiros d'armas. 

Logo que receba a noticja da vossa adher.en• 
eia, mandarei os notsos npores para vos rece
ber, e aos vossos camaradas, e desde já offere• 
ço, como oJferecerei ao conde das Antas apena, 
chegue, um asylo na minha camara , a bórdo 
da Hybemia. 

Não tenno tempo para mais , mas e.,pero que 
Portugal obterá um futuro mais prospero , por 
meio de pacificação geral. 

O ten.ente Vanssitart portador d'e.,ta le"a o 
ofücio , que me dirigiu Sir Thomaz l\1aitland , 
mas lisongeio-me que não será nece3Saria essa 



prnva para vos certificar, (1ue nenhuma conside
ração poderia )e\ ar-me a illudir-vos, ou a quem 
quer qu� fosse ; e Gco sendo como sempre, vos
so amigo pessoal e sincel'O- W. Parlur, vice
almirante.-Para S. ex.•, V. de. Sá da Bandeira.» 
· A desleald?de com que esta carta parece es·

, cripta é mamfestn. Cessar as hostilidades seguin
do O$ vossos companhefros d' annas / Quaes foram 
os companheiros d'armas do nobre visconde que 
cessaram as hostilidades'? O 1.:onde das Antas fi. 
cou prisioneiro das forcas na vaes das tres na
ções , não suspendeu h�stilidades , nem conce
deu armistido ! 

E suspender hostilidades para ir buscar asylo 
a bordo da náu Hybernia? Isso não e suspender 
hostilidades, é render-se á discrição. Nunca pen
sámos que um cavalheiro como sir \V. Parker fi. 
zesse uma oll'erta tão affrontosa sob mostrança de 
amizade. Sir W. Parker fazia gosto de ser o car
cereiro dos generaes do povo, e queria de certo 
conduzir a Santa Helena os illustres prisioneiros, 
alardeando uma victoria ganha por uma traição. 

O visconde de Sá nãu carece do funesto presen
te. Quando aquella espada se quizer render, ha de 
haver muito quem lhe de asylo sem o enganar. 
Não se lembram que ainda ha dias lhe supplica
vam que concedesse um armistício? Pensará si1· 
W. Parker que o aprisionamento de perto de tres
mil homens faz trepidar o povo portuguez? Se
nos calculos da ambição d'algum marinheiro in•
glez entra em linha de conta o valor da presa. no
patriotismo portuguez ha ainda grandes sornmas
de sobrecellente para reparar essa perda. Valem
imrvenso esses homens, mas os que nos ficaram
ainda valem mtlito mais que todos os nossos inimi·
gos juntos. O visconde de Sá respondeu da se•
guinte fórma :

« Setubal 2 de Junho de 1841-2 horas da ma
nhã. -Sr. àlmirante. Acabo de receber a vossa 
carta datada de hontem, em que me dizeis que to
da a esquadra portugueza ao serviço da causa na• 
cional, tendo a seu bordo quatro mil homens sob 
o commando do sr. conde das Antas, fôra feita
prisioneira hontem, sahindo do Douro, pela es
quadra ingleza , e deve ser conduzida ao Téjo.
. Pede-me V. ex.• que cesse as hostilidades, e que

siga o exemplo dos meus camaradas. Em resposta 
digo que me hei de defender se me atacarem ; mas 
tambem á vista do novo e poderoso inimiio que se 
à presenta contra a causa do povo portuguez, ces
sárei as hostilidades da minha parte até receber as 
instrucções da junta suprema do reino. 

Para este fim peço-vos que mandeis ao .Porto 
por um dos vossos barcos de vapôr o official do 
meu estado maior portador de meus of6cios para 
a junta. Tenho a honra de ser, sr. almirante, &e. 
- Visconde de Sá da Bandeira. - A S. ex.• sir
W. Parker.,,

Assim é que se responde a essa offerta offensiva,
e traiçoeira. Bombee, ,e quer, Setubal; mas não 
espere o almirante quê o visconde de Sá lhe peça 
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que de Lisboa vão os vapôres inglezes salva-ló. Ha 
alli muita terra para uma sepultura; e fica mal a 
um soldado 1.:oruo sír ,v. Parker o querer colher 
louros em Setubal estando no Téjo , e por uma 
carta. 

Eis-ahi o estado míseravel deste paíz. Temos o 
povo todo sublevado a nosso favor, afugentamos 
para o reino visinbo os nossos inimigos, não ha ci
dade. villa ou aldea aonde não se tenha hasteado 
O nosso pendão. 0 triunfo moraf e material é DOS• 

so. Venham hespanhoes, inglezes, francezes, Ye· 
nha m todos. - Que hão de fazer? 

Quereis sabe-lo? A guerra será outra, ntas mais 
cruel. Não terá chefes, e por isso será mais sangui
nolenta. Os exerci tos alliados ou hão de estar ahi 
sempre, ou hão de sahir. Se estiverem sempre, o 
reino morreu; se sahirem, a montaria aos cabraes 
será maior do que a que se faz aos lobos. E os al
liados não hão de vir cá duas vezes cada anno. 

Esta guerra não é de partido é da nação. Os 
cabralistas são meia duzia de ladrões, qualifi
cados como taes pelo imperador e pelos tribu
naes, pela imprensa e pelos gabinetes estrangei· 
ros. Nem todas as potencias da terra podem fa. 
zer que esses homens sejam poder, e qu� o 
povo os acceite. Roubaram, tudo e o povo não 
ha de cnecer de. armas para os escarmentar. 
O governo de Lisboa não lhe deu as que elle 
tem: e esse sangue que hoje hypocrítamente 
se quer poupar ha de correr com mais força. 

Lamentamos essas desgraças, mas estamo·lás 
vendo. Já em tempo prognosticámos as que agora 
acontecem, já di�emus que as delapidações dos 
cabraes le\'a vam o reiQo � a uma revolução. Res · 
pondiam-nos que eramos ,evolucionarios; como 
se quem profetisou a destruição de .Jerusalém 
fosse quem a havia de arrasar,como se a previ
dencia fosse a origem dos crimes nas sociedades. 

Nunca ninguem se elevou a maior altura dó 
que o partido popular hoje. Oh ! se não fosse 
a escra v1dão da patria podia mos dizer, 1 orno o 
velho Simeão , que morríamos contentes. , 

E quem sabe, talvez ainda o morramos. Pelo 
menos não morreremos serp vingença, mas vin
gança nobre e sublime , que fará perpetua a 
nossa memoria. 

Hespanha arde sobre um volcão; Inglaterra 
treme della - isto é - teme perder alli a sua 
influencia, e a polit.ica irritante de sir Seymour 
póde produzir resultados bem fataes para o seu 
go"erno. Se o. partido nacional na Hespanha 
conhecer um dia os seus interesses, se respeitar 
a nacionalidade alheia , e procurar sómente ci
mentar a sua , a Grã-Bretanha se arrependerá 
do passo que tem dado rpprimindo o unico 
partido que pôde feli1.:itar este paiz, e coope· 
rando com uma facção que deshonra todo aqnel
le que se liga com ella. 

A Inglaterra teme isto mesmo no meio dos 
calcul9s cégos da sua ambição. O Times que 
até aqui opinava contra a intervenção decidiu-
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se por ella , mas ao mesmo lempo receia a cn · 
trada dos hespanhoes. 

Pois ainda agora imprevidentes? !'ião vedes 
que a oppressão mútua póde unir esses dous po
,·os, que , se supporlam uma influencia benefi
ca podem unidos repellir a malefica ? Não vedes 
que é p�rigosissima essa iotel'Venção para vós 
mesmos pelos precedentes que estabelece? 

Se a Russia caír sobre a Turquia que haveis 
de allegar em vosso favor? A força? não; que 
não a tendes porque ,,istes dividir a Polonia e 
a Craco,·ia contra ,•ossa vontade. Se Luiz Fi
Jippe mandar um filho á Hespanha com uns 
poucos de mil francezes como Luiz 18.º man
dou o duque de Angouler.1e que principio ha
·veis de invocar a Yosso favor ?Os tractc1dos não; 
4ue os tendes violado, e \·iolaes impunemente; 
e à força só a tendes contra os fracos. 

Se todos esses estados pequenos forem absorddos 
pelos grandes, que fareis vós? Para não accudirdes 
á infeliz Polonia, para não dardes ajuda ao iníeliz 
Carlos X com medo da Franca democratica criastes 
um direito novo , o da não i;tcrvenção; e para nos 
opprimirdes rejcitaes esse mesmo direito! 

Metr;alhaslcs-nos nas a811as da Terceira quando 
corríamos a r'nerrcr por D. l\Iaria, e sustcnlavels 
assim D. Miguel; metralhais-nos hoje porque qlie
remos destruir o governo absoluto dessa mesma se
nhora a quem alevanlámos sobre as nossas armas. 
Quando marchamos na estrada da liberdade sempre 
vos encontramos do lado dos despotas , e hoje des
ceis ao vil mister de nossos carcereiros! 

Não nos queixamos da nação inglcza, queixa mo-nos 
dos seus agentes. E a nossa queixa hadc ser ouvida, 

Povo, cada revez tem iido para nós um triunfo. 
Este é o mesmo. Em 1815 as potencias alliadas fo. 
ram introduzir cm Pariz um �ei, dahi a 15 annos 
o succcssor desse rei passou pel,, Inglaterra, e sa
beis o que estava escri\)to cm pasquins nas ruas de
Portsmouth ? Era isto : - Qual é o verdadefro senti
mento dos inglezcs para com o i11di-vid1to desafort1ma
do que violou as leis que jttrára manter? - Honw e
desp1·eso, Pois C!Se rei nem sequer ach·ou nos filhos
de Jacobitas a generosa e magnifica hospitalidade que
Jacques ll achara em S. Gcrmain. Em Holyrroôd
em Jogar d'um príncipe que o esperasse achou um
carcereiro, e em Jogar da muniflccncia de T.uiz XI V
offerccida ao nltimo dos Stuarts achou Carlos X ordens
de prisão contra os fugitivos, Nem um soldado, nem
uma sentinella apresentou as armas ao ,·elho que
tinha sido rei !

Assim é que as cousas do muudo variam. Em Por� 
togai ninguem venceu. Os cabra listas estão fóra do 
combate , e boje quem prepondera é só a Inglaterra 
-A differença é que 'nós salvamos a honra repeli in
do os estrangeiros, e os nossos inimigos chamaram
nos para os algemarem a cllcs e a nós.

Temos lodos os elementos de força , e ha,·emos 
do vencer mais tarde ou mais cedo. Coragem sem· 
prc, e ás armas. Que nem um só estrangeiro viva 
em paz entro nós com animo hostil. 

-�-
Tivemos cartas do Porto de 29 do pass.:do , e fo-

lh.is até 28. - Aquellas dão-nos ;a noticia do embar
que de 2:400 homens de tropa de todas as armas, 
um esquadrão de cava lia ria de 20 e tantas praças, 

com duas peças de ca1t1panha sob o commaudo do 
conde das Antas. Estas commemoram o levantamento 
de todo o paiz. Eis-aqui alguns breves cxlractos: 

No dia 23 sahiram da barra os rnpores Mit1dello,
Saller e Porto para combater a esquadra cabralista. 
Esta depois de se retirar um pouco collocou-se em 
linha de b·atalha. 

Os navios do guerra estrangeiros conservam-se 
lran quillos fóra da barra, e a nossa esquadra mar
chava com galhardia sobro o inimigo. Rompeu o 
fogo. A cidade do Porto pela primeira ,•ez presen
ciou o espectaculo d'úm combate naval. Os nossos 
vapores obr,iram gentilezas do ,alor, e depois de 
duas horas de fogo a e�quadra inimiga com o fa,•or 
do \'ento retirava para o Sul. O bloqueio estava 
Jevaiitado , e os vapores da junta tomavam as posi
ções em frente da barra que a esquadra inimiga fô
ra obrigada a largar-lhes. 

A deserção da força do Saldanha para o Porto 
era muito grande. 

No Nacional se lê o se8uinle: 
« Agora mesmo {5 horas da tarde do dia 29) re

ceberam-se offlcios dos com1nandantes das forças po
pulares do districlo de Coimbra, em que partici
pam que se acha o djstricto lodo levantado em mas
sa a Íit\'Or da causa nacional: o mesmo dos dislric
tos de Vizeu e Leiria. 

«Já dissemos que todo o districlo daGu:11:da , lo
do o de Castcllo Branco. e a maior parle do de 
Vlzeu , e da província da Extrcmadura $C tinham 
lernntado cm massa. Agora fez o mesmo o distric
lo do Coimbra. Do de Vizeu lambem hoje publi
camos a rcspectirn parle official. 

« Extn1clamos d'um officio do �r. I?rancisco IIen
riqucs de Souza Secco , datado de Goes cm 24 de 
J\Iaió. o seguinte: 

« Que se achava feito o pronunciamento nacional 
cm Coimbra, tendo-se verificado no dia 23 do cor
rente. Que cm Gocs estavam acima de 600 homens 
correndo o povo de toda a parle a engrossar as filei
ras nacionaes. 

Illm." e cxm.º sr.-Tcnho a honra de participar a 
V. ex.•, a fim de ser p)·escnte á cxm.' junta pro,1i
soria do gornrno supremo do reino, que tendo verí
ficado boje, 23 do corrcn�c :Maio, o pronunciamento
dos povos d' entre o Mondego e Dão, contra. o despo·
tismo da infa111c camarilha da córtc, ntraz das diffi
culdades oppostas por nossos amigos. e por alguns
que sendo amigos ainda procuram desviar de si e
suas famílias, as perseguições, roubos, incendios, e
mortes a que ficámos expostos por havermos preferi
do o ioteressc publico aos commodos particulares ,
se acham já reunidos a mim nesta villa de �langual
de d'Azur,írá pelas 6 horas da tarde, quinhentos ho
mens armados, e mais de outros t;111los sem armas.
Agora mesmo chega a noticia de haverem saído al
gumas forças de Vizeu sobre este ponto, e por isso vou
tratar de dispor os meus volunlarios para os receber.
como merecem. e do resultado darei parle a Y.
ex.• por outro portador.

Se en me puder consen·ar, como espero, por tres 
dias nesta posição, talvez que dobre ou lresdobrc. o 
meu pcq ueno exercito, contando com a reunião de 
muita gente da margem esquerda do Mondego e di
reita do Dão.-Deos guarde a V. ex. •-Quartel' ge. 
ncral cm l\Iangualde 23 de Maio de 1847.-lllm.° e 
cxm.°sr. Francisco de Paula Lobo d' Avila.-,Uonool 
Cardoso de Fai·ia Pinto, brigadeiro graduado, i> 




